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APRESENTAÇÃO

A coleção “Processos Criativos e Educacionais em Artes” se caracteriza como 
uma coletânea de textos variados que tem em comum a arte, quer seja encarada 
como processo subjetivo no ato da criação, quer seja o objetivo final ou o meio pelo 
qual se conduz o aprendizado.

Para tal reunimos textos de autores nacionais e internacionais com a 
finalidade de iluminar os leitores com variadas visões dos processos artísticos, 
envolvendo a criação, o aprendizado, a facilitação e o ensino.

Nos Capítulos 1 a 5 temos a evidencia do processo criativo onde os autores 
se debruçam sobre a arte localizando-a entre a verdade e a ficção, e ainda 
pela produção de esculturas de pedra a partir de moldes 3D, pelo grafite,pela 
performatização do corpo na experiência de gordência e pela preservação do acervo 
de uma artista plástica.

Os Capítulos 6 a 8 tratam-se do processo formativo em arte, partindo das 
experiências da Educação Infantil, do uso da poesia no processo fotográfico e do 
uso de HQs como estímulos para o ensino do desenho.

Ainda nos processos educativos e da apropriação benéfica da arte para 
o aprendizado, temos nos Capítulos 9 e 10 os benefícios das Artes Visuais e da 
Música na situação de ensino de crianças com o Transtorno de Espectro do Autismo 
(TEA).

E finalizando a coletânea temos a discussão legal da criação do Curso de 
Música e as principais tendências metodológicas nas pesquisas de Pós-Graduação 
em Artes.

Espero que apreciem a leitura e que esta lhes abra o horizonte para novas 
articulações artísticas.

Ezequiel Martins Ferreira
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CAPÍTULO 4
doi

GORDÊNCIA: CRIANDO CONCEITO 
ESCORREGADIO DO CORPO AO PRAZER

Data de submissão: 17/09/2020

Mariana Ramos Soüb de Seixas Brites
Doutoranda em Poéticas Transversais na 

Universidade de Brasília – UnB
Distrito Federal

http://lattes.cnpq.br/0752129336517481

Trabalho apresentado ao Grupo de Trabalho 
Corpo, Arte e Mídia, do IV Simpósio Nacional 
de Arte e Mídia. 

RESUMO: O texto a seguir discorre sobre a 
recente criação do conceito Gordência, palavra 
que comporta os significados do prazer da 
gordura, de ser gorda, antônimo à gordofobia. 
Por meio desse verbete busca-se encontrar 
outros gordentes artistas para evidenciar a arte 
contemporânea gorda latino-americana. 
PALAVRAS-CHAVE: Autobiografia; Gordência; 
Performance; Registro.

GORDÊNCIA: CREATING SLIPPERY 
BODY CONCEPT TO PLEASURE

ABSTRACT: The following text discusses the 
recent creation of the concept of Gordência, 
a word that encompasses the meanings of 
the pleasure of fat, of being fat, an antonym 
for fatophobia. This entry seeks to find other 
gordentes artists to highlight contemporary fat 
Latin American art.

KEYWORDS: Autobiography; Gordência; 
Performance; Record.

1 |  INTRODUÇÃO 
O que fazer quando as palavras do 

dicionário não comportam nossas existências? 
A criação artística se esparra sob o texto 
e também escancara sua potência-arte. A 
língua se esparrama na vida, que logo vira 
memória, registro. Pretendo com esse resumo 
expor e aguçar um pilar para a construção do 
doutorado. Desejo revoltar os olhares, a leitura 
e a escuta à esse corpo gordo que escreve. 
Me concentrar nessa identidade, que embora 
sempre visível, poucas vezes é comentada. O 
desejo da pesquisa perpassa a necessidade de 
evidenciar a rede de artistas gordas (os) na arte 
contemporânea. 

Para que seja possível entrevistas, 
encontros e ações performáticas compartilhadas 
com as pessoas gordas que almejo, precisei 
cavucar dentro de mim o sentido da gordura - 
companhia que não tinha nome. O outro lado 
da gordura, além da gordofobia, a exaltação e 
o empoderamento gordo. Em português, não 
temos nenhuma palavra que fale desse sentir, o 
mercado incorpora expressões em inglês como 
“bodypositive” e “plus size”. Eu, particularmente, 
não sinto que caiba nessas nomenclaturas. 
Minha língua se embola no falar inglês e parece 
que não é meu corpo, minha casa. Provocada 

http://lattes.cnpq.br/0752129336517481
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pela ausência de uma palavra que suportasse o prazer dos corpos gordos me dispus 
a escrever um verbete sobre essa, possível, outra palavra para a gordo existência.

2 |  GOR.DÊN.CIA S.F. 
Termo por mim criado devido à necessidade de uma palavra que remeta 

ao prazer da gordura, ao prazer de ser gorda e desfi(l)ar essas banhas e curvas 
que sou. Atualmente é possível encontrar por meio de uma busca na internet 
várias reportagens e até mesmo dissertações sobre o tema da gordofobia (fobia e 
preconceito com pessoas gordas).  Entretanto, faz falta uma palavra que significasse 
o inverso: o prazer da gordura, do corpo aquoso, mole em dobras. A própria 
inexistência, até então, de uma palavra que signifique tal prazer comprova como os 
corpos gordos são vistos como apartados do prazer. Cada corpo gordo com suas 
mais variadas formas é uma espécie de manifesto vivo-ambulante. A resistência 
de tais corpos se dá malemolentemente em ondas, corpos que se dobram em si 
e abarcam potências inexploradas. Estar bem e poeticamente confortável dentro 
de um corpo gordo é questão de saúde. Não dominar e nem estar rijo a um corpo 
exclusivamente composto de músculo é saber ser oceano em si. O mar é a grande 
Calunga1, já dentro de nós Calunga os padrões. É da necessidade da gordência 
ser maior e reinventar o mundo para que caiba em si – e não um si para caber 
no mundo. Corpos de dobras, são corpos livros, são páginas fartas. Celulites e 
estrias são leitos de rios sobre o corpo-terra, fertilizante de beleza própria. O corpo 
gordo se assume em todo seu relevo de cânions a desertos. Seus pelos são matas 
ciliares – proteção. Esse corpo prazeroso é território e geografia. Gordes2 gordentes 
estão do outro lado da gordura, lado escuro da dobra, a léguas da gordofobia, estão 
atives buscando outras narrativas antônimas à fobia e ao nojo. Com pensamento 
indissociado do corpo que existe por prazer, cada dança, mergulho, poesia criadas 
são táticas de re-existência. Somente quem pode sentir gordência são pessoas 
gordas. Esse prazer é exclusivo e não é sentido necessidade de nenhuma pessoa 
magra participar. Mesmo ao falar essas pessoas magras já estão supondo, pois 
nunca sentirão com tanta frequência nenhuma de nossas aderências e ardências. 
Não possuem essa vivência de corpo. Suposições não nos cabem, somos inteiras, 
agitadas e esparramadas – fora do molde, exigimos lugar de fala. É na carne que 
tudo começa, é no prazer de não-caber que gordências se alastram em nós. Não 
é só por comida, gordência é o prazer da gordo-existência.  A gordência é lugar de 
desejo, ou seja, não está dado a todo corpo gordo desfrutar automaticamente da 
1  Palavra de origem Bantu que significa cemitério. No período em que pessoas negras eram escravizadas e 
torturadas na travessia no navio negreiro é sabido que houveram muitas mortes no percurso. Os corpos usual-
mente eram jogados ao mar. Na tradição afro-brasileira, referencia-se o mar não somente como o reino dos 
orixás, mas também como o grande cemitério (calunga grande) dos negros escravizados.
2  Escolha pela linguagem não binária que engloba masculinos, femininos, não-bináries e pessoas trans.
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gordência. Para que isso aconteça é necessário reconheSer-se e a partir daí buscar 
o prazer mole e natural dançante das dobras. Todos os corpos gordes abrigam tal 
prazer, mas o caminho para encontrá-lo é íntimo, particular e recompensador. A 
gordência que balança as certezas do ideal, convida o corpo para ser o que se é, 
para que não se molde. A gordência refuta as imposições da sociedade que julgam 
nossos corpos e sempre nos convidam a desgostar do mesmo. Esta palavra surge 
como antônimo à palavra gordofobia. E desfruta da hibridez podendo ser-estar tanto 
como substantivo quanto adjetivo.

3 |  CRIAÇÃO

Para falar a verdade, as ciências, as artes, as filosofias são igualmente 
criadoras, mesmo se compete apenas à filosofia criar conceitos no 
sentido estrito. Os conceitos não nos esperam inteiramente feitos, 
como corpos celestes. Não há céu para os conceitos. Eles devem 
ser inventados, fabricados ou antes criados, e não seriam nada sem 
a assinatura daqueles que os criam. (DELEUZE, G; GUATTARI, F., 
1993, p.12)

A criação do conceito, nesse caso do verbete, não se dá por fixidez. Ela 
acontece para nomear um sentimento, uma ação, um desejo de pertencença e 
logo que criado já se dispõe a outras colaborações que ampliam o primeiro sentido 
pela pessoa que o cunhou. Justamente por essa possibilidade de colaboração 
do pensamento, Gordência é criada visando o encontro, conceito agregador e ao 
mesmo tempo restrito, com as alteridades gordes. Enquanto autora deste verbete, 
não vislumbro sentido em ser a única voz a falar/nomear esse prazer da gordura. 

Esse conceito surge como recorte dos corpos gordes que desejo trabalhar 
e criar com. Encontro de gorduras, possibilidade escorregadia de vivência. Banha 
abjeta, primeira beleza. Procuro artistas a fim de somarem com esse primeiro passo 
teórico-prático de reflexão, um auto poética gorda.

Nas fotos acima, de Paula Rafiza, estamos eu e Iris Marwell em um ensaio 
focado em nossas dobras, em partes que por vezes não temos acesso ou olho. Para 
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mim, na criação dessas formas de re-existência gorda está imbricado o encontro. 
O olho no corpo também da outra pessoa, o encontro pela identificação. Penso 
Gordência, como uma palavra que foi surgindo aos poucos em mim por meio desses 
encontros e inspirações. Pessoas gordas tem nome e sobrenome, inspiro-me em: 
Erika Bulle, Nanda Fer Pimenta, Rhaiza Oliveira, Luara Erremays, Miro Spinelli, 
Fernanda Maga, Kono, Jota Mombaça, Aline Luppi Grossi e Íris Marwell. Por meio 
desses, ainda poucos, encontros entendo no corpo o lugar coletivo desses corpos, a 
Gordência me faz outra gorda – guiada pelo prazer. Que arte fazemos? Como se dá 
a rede, de acolhimento, pensamento e ataque, que gordentes possuem? O desejo 
primeiro é evidenciar essa rede já existente entre pessoas gordas, quantas artistas 
gordas você conhece? O recorte da pesquisa se dará então, para além de corpos 
gordes, na busca  específica de gordentes para misturar o prazer que nos envolve e 
que trabalhem com performance, arte viva. O prazer da resistência fura os bloqueios 
midiáticos, fura as cintas compressoras, escorre no suor a alegria aos 150 bpm.

El cuerpo gordo se ha politizado. Lucha en contra la discriminación 
y la ofensa de la sociedad e inclusive el rechazo de la propia familia. 
Así, el performance se convierte también en una especie de exorcismo 
que logra desprender al demonio de la gordura, pensado como un 
tormento cotidiano, para convertirlo en el demonio del orgullo. (BULLE, 
Erika, 2018, p.61)

A Gordência caminha em convergência com o “demônio do orgulho” que 
Erika Bulle se refere em seu artigo Cuerpos gordos: empoderamiento a través de 
las prácticas performáticas. Mais que um corpo, somos revolução fora-do-padrão. 
Através dos encontros presenciais ou com materiais criados por outres gordentes 
percebo que o sentimento gordente já existe, mas não é nomeado. Atento então a 
necessidade do surgimento dessa palavra e desse sentimento. Sou gordente, sou 
gorda, sou artista, demônia do orgulho, me amo.

4 |  FUTUROS 

“Minha fragilidade não diminui minha força”

MC Carol

Se esta pesquisa ainda se apresenta frágil é que demandei muito tempo dentro 
do meu corpo para entender esse assunto, mais do que ler livros e fazer buscas 
bibliográficas tive que mergulhar dentro para entender os lugares de identificação 
que me cabiam. O foco está na gordura, mas não devemos esquecer os outros 
marcadores sociais complexos que nos compõem como raça, gênero e classe. De 
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dentro pra fora, a pesquisa germina, a busca das flores está nos encontros que se 
sucederão. Flores tem espinhos, arranhões fazem parte. “Mi cuerpa es um arma 
política y mi gordura es, de cierta forma, un médio. Un médio performático, material, 
con la potencia de ser algo más que uma chica gorda.” (CASTILLO, Constanza, 
2014, p.29). Ufa! Depois de longo mergulho, consigo chegar de novo na superfície, 
lugar com oxigênio, respiro e me movo para fazer acontecer, a pesquisa é rastro 
da existência e nunca o contrário. O futuro consiste em táticas de criação desses 
encontros, etapa em amadurecimento, já que não consigo responder sozinha por 
esse verbete que me brotou. “O pessoal é político” e o político coletivo. 
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